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GOVERNO LULA

Corte de gastos 
retira quase 
R$ 32 milhões
do Estado

Política 4

Wilson Lima destacou, na quinta-feira (5), o avanço em políticas públicas no Ama-
zonas voltadas para crianças e adolescentes. Os investimentos contribuíram para a 
premiação de 29 municípios amazonenses com o Selo Unicef.
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A inadimplência dos con-
sumidores permaneceu 
elevada em novembro. 
Entre as famílias, 29,4% 

disseram que têm dívidas em 
atraso. O percentual é o maior 
desde outubro do ano passado. 
O total de consumidores que 
revelaram estar sem condições 
de quitar as dívidas subiu para 
12,9%. Em outubro, era de 12,6% 
e, em novembro de 2023, de 
12,5%.

Os dados são da Pesquisa 
de Endividamento e Inadim-
plência do Consumidor (Peic) 
de novembro, elaborada men-
salmente pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). A Peic 
divulgada, nesta quinta-feira 
(5), indicou alterações nos tipos 
de crédito e no comportamento 
financeiro das famílias.

Conforme a pesquisa, o en-
dividamento do consumidor 
avançou em novembro, che-
gando a 77% do total, na com-
paração com os 76,6% registra-
dos no mesmo mês de 2023. O 
aumento é resultado do maior 
uso do crédito para compras 
de fim de ano, além de indicar 
uma gestão mais cautelosa do 
orçamento, afirmam os pesqui-
sadores. O percentual de con-

sumidores que se consideram 
muito endividados recuou para 
15,2%, menor patamar desde 
novembro de 2021.

O presidente do Sistema CNC-
-Sesc-Senac, José Roberto Ta-
dros, destacou a importância 
de prazos mais longos no pla-
nejamento financeiro familiar. 
Para Tadros, o consumidor está 
buscando equilíbrio nas dívidas. 
“O aumento sazonal do crédito 
é esperado nesta época do ano, 
mas o perfil mais equilibrado das 
dívidas indica uso mais cons-
ciente, com menor impacto na 
renda mensal”, disse, em texto 
divulgado pela CNC.

Estabilidade
As projeções da CNC apontam 

para a continuidade na evolu-
ção do endividamento em de-
zembro, em consequência das 
compras de Natal. No entanto, 
a inadimplência deve continuar 
estável, por causa do compor-
tamento das famílias diante do 
cenário de juros altos.

Na visão do economista-chefe 
da CNC em exercício, Fábio Ben-
tes, a recuperação do consumo 
depende de uma gestão res-
ponsável do crédito. “Apesar de 
um leve aumento do endivida-
mento, o impacto na renda men-

Aumento é resultado do maior uso do 
crédito para compras de fim de ano

STEVEPB

sal tem diminuído, refletindo o 
esforço das famílias em manter 
suas contas equilibradas mes-
mo diante de adversidades eco-
nômicas”, afirmou.

Menor renda
A pesquisa mostrou ainda que 

o endividamento das famílias 
de menor renda (até 3 salários 
mínimos), aumentou para 81,1%, 
o maior índice entre todas as 
faixas. “Essas famílias também 
registraram o maior percentu-
al de inadimplência, com 37,5% 
relatando dívidas em atraso e 
18,5% afirmando não ter con-
dições de quitar os débitos”, 
acrescentou a CNC.

As famílias com renda acima 
de 10 salários mínimos dimi-
nuíram o endividamento para 
66,7%. Entre os entrevistados, 
14,6% reportaram dívidas em 
atraso e apenas 5% relataram 
não ter condições de fazer o 
pagamento. “Esse comporta-
mento reflete maior capacidade 
de planejamento financeiro e 
menor dependência de crédito”, 
avaliaram os pesquisadores.

A pesquisa mostra ainda que 
menor comprometimento da 
renda e prazos mais longos 
contribuem para a estabilidade. 
Em novembro, chegou a 29,8% 

Compras de fim de 
ano devem manter 
endividamento em 
dezembro, diz CNC

Inadimplência atinge maior 
índice em 13 meses

o comprometimento médio da 
renda com dívidas, o que re-
presentou “uma leve queda em 
relação a outubro”. Outro recuo 
observado foi no percentual de 
consumidores com mais da me-
tade da renda comprometida, 
que caiu para 20,3%, o menor 
índice desde agosto de 2024.

Cerca de 35,9% das famílias 
endividadas conseguiram avan-
çar em prazos mais longos para 
quitação de dívidas. O percentu-
al é o de maior nível desde de-

zembro de 2021. “Essa mudança 
tem ajudado a reduzir o tempo 
de atraso das contas, com queda 
do percentual de inadimplentes 
há mais de 90 dias para 49,6%”, 
analisou a Peic.

Cartão
Embora o cartão permaneça 

como a principal modalidade de 
dívida para 83,8% das famílias 
endividadas, esse tipo de crédito 
recuou 3,9 pontos percentuais 
na comparação com novembro 

de 2023. Em movimento contrá-
rio, o crédito pessoal continuou 
em destaque e registrou eleva-
ção de 2,5 pontos percentuais 
na comparação anual. “Apesar 
de uma leve redução mensal 
(de 12% em outubro para 11,7% 
em novembro), ele é favore-
cido pelas menores taxas de 
juros entre as modalidades. 
Carnês, embora ainda rele-
vantes, perderam participação 
em relação ao ano anterior”,  
concluiu a CNC.
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Carga tributária cresce, mas 
desigualdades regionais se acentuam

O Brasil vive um fenômeno inaceitável, que deve ser creditado 
exclusivamente aos desacertos de seus governantes. Trata-se da 
exacerbação das desigualdades regionais - sacrificando principal-
mente as populações dos estados das regiões Norte e Nordeste 
-, apesar de o país registrar aumento da arrecadação tributária. A 
análise do período pós-1988, quando foi promulgada a Constituição 
Federal ainda em vigor, mostra que naquele ano a carga tributária 
no Brasil correspondia a 22,43% do Produto Interno Bruto (PIB), de 
acordo com o ipeadata, base de dados do governo federal. Em 2023, 
a carga tributária já chegava a praticamente um terço (32,44%) do 
PIB. Ou seja, houve aumento da ordem de 45%, correspondente a 
10,01 pontos percentuais do PIB. Trata-se de R$ 1,09 trilhão a mais 
por ano arrecadado pelo governo via cobrança de impostos. Nesse 
período de pouco mais de duas décadas, a participação da região 
Norte no PIB não melhorou em nada. Pelo contrário. Em 2002, era 
de 8,85% do PIB nacional e, em 2023, foi de apenas 6,18%. Já a 
participação da região Nordeste no PIB ficou estagnada. De 2002 
a 2020, a média regional foi de 13,60% do PIB. Em 2023, ficou em 
13,70%. A pálida participação das duas regiões mais pobres do país 
na produção das riquezas nacionais é o retrato do desequilíbrio 
econômico nacional. As regiões Norte e Nordeste, que correspondem 
juntas a 63,74% da área territorial brasileira e abrigam 35,65% da 
população nacional, produziram apenas 20% do PIB Brasil nesse 
período. Por outro lado, o estado de São Paulo, que ocupa somente 
2,97% do território brasileiro e é habitado por 21,62% da população 
nacional, foi o responsável por produzir, sozinho, mais de 30% do PIB. 
Uma distorção extraordinária. Essa realidade impacta diretamente 
a qualidade de vida dos cidadãos do Norte e Nordeste, que têm a 
menor renda per capita do país. No Norte, a renda per capita é de 
R$ 1.302,00. Isso corresponde a 70,45% da renda per capita média 
do país e a 58,20% da renda per capita média da região Sudeste. 
No Nordeste, a realidade é ainda pior. A renda per capita média é de 
R$ 1.146,00, correspondente a 62,01% da média nacional e a 51,23% 
da média do Sudeste. A média da renda mensal per capita de Norte 
e Nordeste é de R$ 1.185,00, ou seja, 64,12% da média nacional e 
pouco mais da metade (52,97%) da média do Sudeste, que é de R$ 
2.237,00. São números baixíssimos – mesmo os da região Sudeste 
– para um país que está entre a 8ª e 9ª economias do mundo. A 
renda média per capita nacional, de R$ 1.848,00 por mês, corres-
pondia a apenas 1,5 salário-mínimo vigente em 2023 (R$ 1.302,00). 
A renda média das regiões Norte e Nordeste, por sua vez, ficou 9% 
abaixo do salário-mínimo. Inevitável, portanto, que as região Norte 
e Nordeste, com índices 0,683 e 0,659, respectivamente, registrem 
números desoladores no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
indicador das Nações Unidas (ONU) para avaliação média dos países 
com base em renda, educação e saúde, no qual quanto mais pró-
xima da nota 1 maior é o desenvolvimento humano de uma nação. 
Aliás, o Brasil como um todo vem caindo nesse ranking nas últimas 
décadas. Em 2002, último ano de Fernando Henrique Cardoso na 
presidência da República, ocupava a 77ª posição. Em 2023, primeiro 
ano do terceiro mandato de Luiz Inácio Lula da Silva, o Brasil caiu 
para a 88ª colocação. Essa situação vexatória a nível internacional e 
calamitosa a nível interno poderia ser diferente se os governantes 
cumprissem o que está determinado pela Constituição de 1988, 
uma vez que a Carta Cidadã dispõe de vários dispositivos voltados 
à redução das desigualdades regionais e sociais. São os artigos 3º, 
5º, 43 (caput e incisos), e o inciso I do art. 151 e parágrafos 6º e 7° do 
art. 165, que tratam especificamente das renúncias fiscais (gastos 
tributários), determinando justamente que sua concessão tenha 
como objetivo o combate a tais desigualdades. Ignorando o que 
está na Constituição, os governantes têm utilizado a permissão 
da concessão de renúncias fiscais, via sistema tributário, de forma 
equivocada e ilegítima, pois mais de 61% dessas renúncias nas 
últimas décadas foram destinadas aos beneficiários das regiões 
Sul e Sudeste, sabidamente as mais desenvolvidas do país. Em 
detrimento de Norte e Nordeste, é notória a generosidade dos 
governos na destinação de renúncia fiscal em favor do Sudeste. Os 
gastos tributários praticamente triplicaram, passando de 1,50% do 
PIB em 2002 para 4,80% em 2023, o equivalente a R$ 524 bilhões. 
Desse montante, R$ 320 milhões foram destinados aos estados do 
Sul e Sudeste, ou seja, 61%. Nesse período, o Brasil foi governado 
por quatro presidentes, mas todos os ocupantes do Palácio do Pla-
nalto nos últimos 22 anos podem ser considerados reprovados no 
combate às desigualdades regionais e sociais. Lula (10 anos), Dilma 
Rousseff (5 anos e 7 meses), Michel Temer (2 anos e 5 meses) e Jair 
Bolsonaro (4 anos) não foram capazes de dar um rumo diferente a 
essa triste realidade, contribuindo, com isso, para que o país ainda 
tenha brasileiros de classes diferenciadas em função do lugar de 
nascimento ou residência, em clara violação ao artigo 5º da Cons-
tituição. Lamentavelmente, isso se repete a nível estadual. O jornal 
Folha de S. Paulo noticiou, na edição de 24 de outubro de 2024 
(pág. A 19) que em 2025 os governos estaduais vão abrir mão de R$ 
267 bilhões com a concessão de benefícios fiscais. A reportagem é 
baseada em um estudo realizado pela Federação Nacional do Fisco 
Estadual e Distrital (Fenafisco). Segundo o levantamento, o valor 
é quase o triplo do registrado há 10 anos, corrigido pela inflação. 
Passou de R$ 89 bilhões para R$ 267 bilhões. 

Samuel Hanan
é engenheiro com especialização nas áreas de 
macroeconomia, administração de empresas e finanças 
e foi vice-governador do Amazonas (1999-2002).

Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Uma das mágicas mais fuleiras que eu já vi”

Deltan acusa Lewandowski de mentir na Câmara 
sobre ‘jurisprudência’

Que show da Xuxa é esse?
Marcel van Hattem (Novo-RS), 

que, segundo Arthur Lira, teve imu-
nidade violada, interpelou o minis-
tro: “qual é a jurisprudência, que 
nunca vi?”.

Pesquisando o inexistente
Lewandowski preferiu sugerir que 

o deputado fizesse “uma pesquisa” 
e insistiu na versão. “Não há direito 
absoluto”, segundo ele, nem à vida.

Não tem, mas pode ter
Dallagnol conferiu. Mas ressal-

tou que não se espantaria se, em 
socorro a Lewandowski, o STF fi-
xasse nova interpretação criativa 
da Constituição.

Momento professoral
Ele ainda disse que “parlamentar” 

é do latim “parlare”, que traduziu 
como “conversar”. Outra lorota, diz 
Dallagnol: “Parlare é discursar. Li-
vremente.”

Pochmann torra R$215 mil em 
viagens em 16 meses

Desde que tomou posse, em 
agosto de 2023, o militante petis-
ta Marcio Pochmann, presidente 
do IBGE, custou ao pagador de 
impostos R$215 mil zanzando por 
aí em viagens mundo afora. Já 
no dia da posse, a viagem de 
Campinas (SP) para Brasília (DF) 
foi bem salgada: marcado como 
urgente, o bate e volta custou 
R$6,6 mil. Passados sugestivos 13 
dias, outra gastança: mais R$5,2 
mil para alegadas reuniões minis-
tros em Brasília. A coluna pediu 
explicações Pochmann no IBGE. 
Nada disse.

R$46,3 mil em 23 dias
Entre setembro e outubro 

(2023), Pochmann carimbou o 
passaporte. Foi para China (R$4,3 
mil), Chile (R$7,4 mil) e África do 
Sul (R$34,6 mil).

Gastança liberada
Este ano, até setembro, a an-

dança do petista Pochmann im-
pôs ao pagador de impostos o 

custo de R$136,3 mil; R$40,6 mil 
só em diárias.

Primeiro mundo
Pochmann passou uns dias em 

Lisboa (Portugal) e Nova York 
(EUA) este ano. Isto custou, res-
pectivamente, R$22 mil e R$24,6 
mil.

Deputado Zé Dirceu
Novo descondenado do STF, o 

ex-ministro José Dirceu quer se 
eleger deputado federal pelo DF, 
deslocando a deputada petista 
Érica Kokay, de atuação apagada, 
para ir ao sacrifício na disputa pelo 
Senado.

A internet não perdoa
Deltan Dallagnol recuperou no-

tícia do site do STF, 18 de outubro 
de 2021, sobre decisão de Lewan-
dowski rejeitando queixa-crime 
de Luciano Hang por ofensas de 
Paulo Pimenta (PT), alegando que 
o então deputado era protegido 
por imunidade parlamentar. Mu-
dou de ideia.

Ibaneis na luta
O governador Ibaneis Rocha 

(MDB), tem dado duro para re-
verter o atentado do governo Lula 
ao Fundo Constitucional do DF. 
Após reunião no Congresso, a ex-
pectativa é resolver a questão logo 
na Câmara.

Jogo perigoso
Uma semana após o governo 

chinês comprar a maior mina 
de urânio do Brasil (na Ama-
zônia), o ministro Alexandre 
Silveira (Minas e Energia) fez 
cerimônia com a estatal nucle-
ar russa Rosatom e anunciou 
“parcerias”.

É Malddad
Ciro Gomes (PDT) criticou o “cor-

te” de gastos do ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda), que não 
passa de aumento de impostos, 
e depende do Congresso. Diz que 
em vigor mesmo, “só o corte no 
salário-mínimo”.

Gaveta
Como a coluna antecipou na se-

gunda (3), não prosperou o plano 
de votar a PEC das Praias na Comis-
são de Constituição e Justiça do 
Senado. Davi Alcolumbre (União-
-AP) concedeu vista e melou a 
votação.

Casal esbanja
Faz sucesso no Instagram perfil 

que divulga relógios de luxo e mos-
trou dois modelos semelhantes 
aos usados por Lula e Janja. São da 
suíça Omega, edição Constellation, 
o valor dos dois: mais de R$72 mil.

Barnier, o breve
‘Demitido’ pelo parlamento fran-

cês, o premiê Michel Barnier, do 
partido do ex-presidente Nicolás 
Sarkozy, é o primeiro destituído 
desde 1962 e com mandato mais 
curto de primeiro-ministro da 
França moderna.

Pensando bem...
…o câmbio é tão flutuante quan-

to a paciência.

Poder sem Pudor
Meu mundo é a província
Certa vez disseram ao mineiro 

Benedito Valadares que o jornal 
Correio da Manhã havia publicado 
um artigo com pesadas críticas a 
ele, segundo relato de Jose Flávio 
Abelha em seu livro “A Mineirice”. 
- E daí? – minimizou Valadares. - 
E daí, senador, é que o senhor foi 
muito atacado. Uma tentativa de 
desmoralizá-lo. Um despautério! 
– insistiu o bajulador. - Não tem 
importância. Em Pará de Minas 
esse jornal só tem um assinante. 
E ele é meu compadre...

O ministro Ricardo Lewandowski (Justiça) mentiu perante a Comissão de Segurança da Câmara, terça (3), 
citando “jurisprudência” do Supremo Tribunal Federal que excluiria da garantia constitucional da imunidade 
parlamentar “os crimes contra a honra”. Não há essa “jurisprudência”, diz o ex-deputado Deltan Dallagnol, 
advogado e ex-procurador da República. “Ele mentiu na cara dura”, enfatizou em seu canal no Youtube. 
O artigo 53 da Constituição é claro: “Os Deputados e Senadores são invioláveis, civis e penalmente, por 
quaisquer de suas opiniões, palavras e votos”.

Ciro Gomes (PDT) sobre o pacote de medidas do ministro Fernando “Malddad”



politica@emtempo.com.br | Jonathan Ferreira

4

   Em Tempo

O Amazonas foi dire-
tamente impactado 
pelas recentes me-
didas fiscais do go-

verno federal, liderado pelo 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), que têm como 
objetivo reduzir gastos pú-
blicos para conter a alta dos 
juros no país. 

Entre os cortes anuncia-
dos, quase R$ 32 milhões que 
seriam destinados a obras 
de infraestrutura no Estado 
foram cancelados.

Essa iniciativa integra um 
plano nacional que prevê 
uma economia total de R$ 
327 bilhões até 2030, com 
cortes superiores a R$ 700 
milhões em todo o Brasil, 
segundo portaria publicada 
pelo Ministério do Planeja-
mento e Orçamento, coman-
dado pela ministra Simone 
Tebet.

Os cortes no Amazonas 
afetam principalmente in-
vestimentos em portos e 
aeroportos. Entre os muni-
cípios atingidos estão Coari, 
Manaus, Parintins e Jutaí.

Obras como a reforma do 
Aeroporto de Parintins, com 
redução de R$ 500 mil, e 
a reforma do Aeroporto de 
Coari, com um corte de R$ 
17,2 milhões, estão entre as 
mais prejudicadas. 

A construção do Porto da 
Manaus Moderna também 
foi afetada e teve um orça-
mento reduzido em R$ 10,2 
milhões, enquanto a cons-
trução de terminais fluviais 
em Jutaí e São Raimundo 
perdeu R$ 2,2 milhões e R$ 
1,5 milhão, respectivamente.

Nas redes sociais, o se-
nador Plínio Valério (PSDB-
-AM) criticou o ajuste fiscal 
do governo federal. Segundo 

o parlamentar, a redução dos 
investimentos representam 
um obstáculo ao desenvol-
vimento da região. 

“É assim que Lula demons-
tra ser amigo do Amazonas: 
cortando o orçamento para 
obras essenciais de recupe-
ração e construção de portos 
e aeroportos em Parintins, 
Coari, Jutaí e Manaus. Já so-
fremos com a ausência da 
BR-319, e agora, com esses 
cortes, nosso isolamento só 
aumenta”, escreveu na sua 
publicação nas redes. 

“E ainda há quem diga que 
o presidente Lula é amigo 
do Amazonas”, completou o 
parlamentar. 

O deputado federal Adail 
Filho (Republicanos) também 
se manifestou nas redes so-
ciais contra ao corte de gastos.

“Esse corte vai impactar di-
retamente nosso desenvolvi-

Corte de gastos do governo Lula tem como objetivo reduzir gastos públicos

DIVULGAÇÃO

mento e infraestrutura. Mas 
não vamos desistir! Continu-
aremos cobrando do governo 
federal e buscando alterna-
tivas para garantir que essas 
obras avancem e o Amazonas 
continue a crescer sem ser 
prejudicado.”

“Esse é um compromisso 
firme do meu mandato com 
o povo amazonense. Conti-
nuem acompanhando o nos-
so trabalho!”, completou.

O deputado federal Áti-
la Lins (PSD-AM) ocupou a 
tribuna da Câmara dos De-
putados, na quarta-feira (4), 
para falar sobre as medidas 
adotadas e garantiu que a 
bancada na Câmara e no Se-
nado vai se unir para que 
esses empreendimentos, 
importantes para a infraes-
trutura do Estado, não sejam 
interrompidos e acrescentou 
que, se o projeto prejudicar o 

Amazonas, não terá seu voto 
favorável.

“Nós precisamos reestu-
dar essa matéria, encontrar 
mecanismos para que não 
haja prejuízo maior, que traga 
transtorno ao funcionamen-
to da nossa capital, onde está 
sediado o nosso parlamento, 
onde exercemos as nossas 
atividades. De forma que es-
tou muito preocupado com 
essas propostas que tratam 
dos cortes de gastos públicos. 
Por isso, precisamos exami-
ná-los com muita cautela, 
com muito jeito, para que 
não venhamos a aprofundar 
a crise que existe no país 
em função dessas medidas 
que vamos adotar”, declarou 
o amazonense.

“Portanto, quero mani-
festar a minha preocupação 
com a extensão desses cor-
tes e que possamos fazer 

uma certa modelagem para 
que aconteça a diminuição 
dos gastos públicos, mas não 
concedamos transtornos 
maiores na vida dos brasi-
leiros”, completou o parla-
mentar em seu discurso no 
plenário da Câmara dos De-
putados.

Essas medidas fazem parte 
do esforço do ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
para equilibrar as contas pú-
blicas.

Apesar da tentativa de con-
ter os gastos, as decisões 
geraram críticas devido ao 
impacto em projetos essen-
ciais para a infraestrutura 
e o desenvolvimento regio-
nal, sobretudo em um Esta-
do como o Amazonas, onde 
a logística e o transporte 
dependem amplamente de 
portos e aeroportos.

As ações de contenção de 

Dinheiro seria 
destinado a obras 
de infraestrutura 
no Estado, afetando 
Coari, Manaus, 
Parintins e Jutaí

Corte de gastos retira quase 
R$ 32 mi em investimentos

MDB reconduziu o senador Eduardo Braga à liderança da bancada para o biênio 2025-2026

Braga será líder do MDB 
no Senado até 2026

DIVULGAÇÃO

RECONDUÇÃO 

O Movimento Democrá-
tico Brasileiro (MDB) con-
firmou, de forma unânime, 
a recondução do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) 
à liderança da bancada 
para o biênio 2025-2026.

O anúncio foi feito pelo 
senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) no Plenário, 
que destacou a atuação 
de Braga na condução dos 
trabalhos legislativos.

Em seu discurso de agra-
decimento, Eduardo Braga 
enfatizou a importância da 
união entre os integrantes 
do partido para enfrentar 
os desafios futuros. “Conto 

com a colaboração, o apoio 
e a participação de todos 
os senadores”, afirmou.

O partido também decla-
rou apoio unânime à candi-
datura de Davi Alcolumbre 
(União-AP) à Presidência 
do Senado, visando su-
ceder Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

O compromisso foi for-
malizado em uma carta 
assinada pelos senadores 
do MDB, na qual reforçam 
o alinhamento com priori-
dades estratégicas.

O documento destaca 
metas como o fortaleci-
mento da democracia, a 

aceleração de projetos le-
gislativos e a análise cuida-
dosa dos impactos fiscais 
e legislativos.

A agenda planejada para 
o biênio inclui medidas 
voltadas à estabilidade 
econômica, redução da 
pobreza e ampliação de 
investimentos no país.

Com essas articulações, 
o MDB busca consolidar 
sua influência política e 
ampliar seu protagonismo 
nas decisões do Congresso 
Nacional, fortalecendo sua 
posição nas pautas priori-
tárias do próximo período 
legislativo.

Manaus, sexta-feira, 6 de dezembro de 2024

despesas também abriram 
frentes de debates com ou-
tros setores, como o Judiciá-
rio. A Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 45/2024, 
apresentada nesta semana, 
propõe limitar benefícios re-
muneratórios acima do teto 
do funcionalismo público, 
hoje fixado em R$ 44.008,52.

Essa medida gerou atritos 
entre o Executivo e repre-
sentantes do Judiciário, que 
criticaram a falta de diálogo 
e alertaram para possíveis 
consequências, como pedi-
dos de aposentadoria em 
massa e aumento de custos 
com novas contratações.

Na quarta-feira (4), con-
selhos de presidentes de 
tribunais de Justiça, da 
Justiça Militar, do Trabalho 
e da Justiça Federal solta-
ram uma nota criticando a 
medida, afirmando carecer 
de “estudos técnicos” e ser 
“imprescindível” o diálogo 
do governo com os setores 
afetados.

Após a repercussão das 
medidas, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, se 
reuniu com o presidente do 
STF e do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ), Luís Ro-
berto Barroso, durante um 
evento. Haddad esperou por 
Barroso para que pudessem 
conversar reservadamente.

De acordo com relatos, 
Barroso destacou estar cien-
te das discussões sobre o 
teto remuneratório e afir-
mou que o Judiciário está 
comprometido em colaborar 
com os esforços de conten-
ção de gastos. 

Contudo, ele alertou que a 
limitação das verbas indeni-
zatórias ao teto do funcio-
nalismo poderia levar a um 
achatamento salarial, incen-
tivando pedidos de aposen-
tadoria em massa entre os 
magistrados.

Esse cenário, segundo 
Barroso, tornaria a econo-
mia ineficaz, já que a União 
teria que arcar com custos 
relacionados às aposen-
tadorias, novos concursos 
e a contratação de novos  
servidores.
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Regulamentação da inteligência 
artificial avança no Senado
Texto aprovado em 
comissão segue para 
votação em plenário 
na terça-feira (10)

O projeto de Lei da In-
teligência Artificial (IA) 
foi aprovado na quinta-
-feira (5) na comissão 

temporária sobre IA no Senado e 
segue para votação no plenário 
da casa na próxima terça-feira 
(10).

Em queda de braço com se-
nadores bolsonaristas e as Big 
Tech, o governo abriu mão de 
incluir o conceito de integridade 
de informação no relatório do 
projeto de Lei aprovado nesta 
quinta — mas o pagamento de 
direitos autorais por conteúdo 
usado em treinamento de IA, 
outra prioridade dos governis-
tas, foi mantido no texto.

Outra vitória da oposição foi 
a exclusão das plataformas de 
internet do rol dos sistemas de 
IA classificados como de alto 
risco, o que as sujeitaria a regras 
mais rígidas.

O projeto em tramitação no 
Senado prevê que as aplicações 
de IA de “alto risco” passem 
por avaliação de riscos, testem 
possibilidade de vieses e pre-
conceitos, e deem aos usuários 
o direito à revisão humana das 
decisões. 

Entre os sistemas de alto ris-
co previstos no projeto estão 
aqueles que atuam no controle 
do trânsito, seleção de estudan-

tes para entrada em instituições, 
contratação e promoção de fun-
cionários, gestão da imigração e 
das fronteiras.

O relator do projeto, senador 
Eduardo Gomes (PL-TO) acatou 
uma emenda do senador Marcos 
Rogério (PL-RO) que retirou do 
rol de alto risco os sistemas de 
curadoria, difusão, recomenda-
ção e distribuição automatizada 
de conteúdo. 

Trata-se dos algoritmos usa-
dos por empresas como You-
Tube, Google, X, TikTok e Meta 

para determinar como distribuir 
e recomendar conteúdo.

As empresas e a oposição tam-
bém conseguiram retirar do tex-
to da Lei a maioria das menções 
a integridade de informação, que 
consideravam uma maneira de o 
governo interferir em conteúdo 
e violar liberdade de expressão.

Um dos incisos suprimidos 
determinava que riscos “à inte-
gridade da informação, à liber-
dade de expressão, ao processo 
democrático e ao pluralismo po-
lítico” seriam critério para iden-

tificação de novas hipóteses de 
IA de alto risco.

Eles acreditam que esses ter-
mos são excessivamente vagos e 
vão permitir ao órgão regulador 
censurar conteúdo, represen-
tando ameaça à liberdade de 
expressão.

“Quem vai ter poder para dizer 
o que é confiável e o que não 
é, o que tem consistência e o 
que tem precisão?” questionou 
o senador Marcos Rogério nesta 
quinta. “Tive o cuidado de propor 
(emenda) que retira do texto 

o que dá margem para criar o 
ministério da verdade no Brasil”.

Em contrapartida, o projeto de 
Lei manteve intacta a previsão 
de remuneração de direitos au-
torais sobre dados e conteúdo 
usados para treinar modelos de 
inteligência artificial, que poderia 
custar milhões às Big Tech.

Em nota assinada por entida-
des, representantes de empre-
sas de tecnologia e do agrone-
gócio criticaram o texto.

“A versão atual do PL 2338 
ainda não encontrou o mais 

Comissão chega a consenso 
e aprova regulamentação da 

Inteligência Artificial

Promotor de Justiça reforça 
combate à corrupção 

“A corrupção tem duas faces, 
uma real e uma por trás disso, 
comprometendo diretamente 
a ética e a moral da sociedade. E 
é apenas por meio da educação 
que se pode fazer as pessoas da 
própria sociedade entenderem 
que, para que a gestão pública e 
o próprio Estado de Direito fun-
cionem adequadamente, é ne-
cessário que todos contribuam 
para existir um controle sobre 
as gestões públicas melhores”. 
A fala é do promotor de Justiça 
Edinaldo Aquino Medeiros, na 
abertura do evento “Como a 
corrupção afeta os direitos do 
cidadão”.

Iniciativa do Ministério Pú-
blico do Estado do Amazonas 
(MPAM), por intermédio do 
Centro de Apoio Operacio-
nal de Proteção aos Direitos 
Constitucionais do Cidadão 
(CAO-PDC), em parceria com 
o Centro de Estudos e Aper-
feiçoamento Funcional (Ceaf), 
o encontro ocorreu na quinta-
-feira (5), no auditório Gebes de 
Mello Medeiros. 

O objetivo é conscientizar a 
sociedade sobre o Dia Interna-
cional Contra a Corrupção, ce-
lebrado no dia 9 de dezembro.

De acordo com o promotor 
de Justiça Edinaldo Aquino, 
idealizador do evento, é ne-
cessário que todos analisem 
os impactos da corrupção pú-
blica e também da corrupção 
de forma geral na sociedade, 
discutindo as formas como a 
corrupção interfere tanto na 
execução das políticas públicas 
quanto no âmbito do direito do 
cidadão. 

Segundo ele, esse proble-
ma ocasiona a escassez dos 
serviços e a falta de recursos 
para áreas essenciais para to-
dos, como saúde, educação e 
segurança pública.

Somente em 2024, o MPAM 
registrou 297 denúncias envol-
vendo dano ao erário, distribu-
ídas entre as seis promotorias 
que integram o CAO-PDC. 

Nesses casos, o Ministério 
Público trabalha inicialmente 
na apuração das demandas e, 
posteriormente, na expedição 
de recomendações, ações civis 
públicas ou coletivas e ações 
de improbidade administrativa 
em casos mais extremos. 

Como exemplos, o promo-
tor de Justiça citou os casos 
recentes nos municípios de 
Maraã, onde a Promotoria de 
Justiça investiga supersalários, 
e Fonte Boa, que apura a sus-
pensão dos serviços públicos 
essenciais.

Palestras
A programação teve início 

com a apresentação do con-
trolador-geral do Estado Jeib-
son dos Santos Justiniano, que 
expôs a importância do amplo 
ecossistema institucional de 
controle de gastos públicos, 
inaugurado pela Constituição 
Federal de 1988 e instituído 
sobre três pilares: transparên-
cia; Ouvidoria Pública; Controle 
Interno Administrativo.

De acordo com o controla-
dor-geral, o combate à cor-
rupção não pode se limitar à 
transparência. É necessário 
mudar a cultura participativa 

da gestão pública, fomentando 
debates sobre o assunto não 
apenas em datas específicas, 
mas diariamente, por meio de 
audiências públicas.

“Encontros como este, por-
tanto, são uma boa oportuni-
dade para refletirmos como 
sociedade civil organizada 
sobre qual é o nosso papel 
frente a esse flagelo. Mais 
do que isso, sobre quais são 
as fórmulas e instrumentos 
mais eficazes para combatê-
-lo. Cada um de nós, com sua 
experiência e conhecimento, 
tem muito a contribuir para 
esse projeto, cujo sucesso 
vai depender, obviamente, 
do grau de nosso compro-
metimento”, comentou o 
controlador-geral.

De acordo com ele, o livro 
“Era dos Direitos”, de Nor-
berto Bobbio, retrata que as 
regras existentes no siste-
ma jurisdicional atualmente 
são excludentes, pois a obra 
apenas regula os instrumen-
tos de execução dos direitos 
fundamentais para garantir o 
enfrentamento de todas as 
mazelas da sociedade. 

“O sistema funciona, tem 
suas dificuldades, mas é ca-
paz de influenciar a mudança 
da cultura de comportamen-
to da gestão pública. Des-
de a redemocratização, nós 
tivemos dois processos de 
impeachment, que podem 
ter sido considerados mal 
utilizados, mas mostraram 
que não apenas existem, 
como podem ser efetivados”, 
afirmou o controlador-geral.

DIREITOS DO CIDADÃO

adequado equilíbrio entre a 
proteção de direitos de autor 
e conexos e a criação de um 
ambiente amigável à inovação 
para possibilitar o treinamento 
de modelos de IA sem inviabili-
zar a proteção dos titulares de 
direitos”, diz a nota. “A última 
versão do PL 2338 apresenta 
um conjunto de regras que 
pode inviabilizar o desenvolvi-
mento da IA no Brasil. “

As empresas defendem que 
todos os dados e conteúdos 
públicos na internet possam ser 
usados para treinar modelos de 
IA sem remuneração — a não 
ser que os autores ou deten-
tores dos direitos façam o cha-
mado “opt out”, declarem que 
não querem que seu conteúdo 
seja usado.

O texto prevê retroatividade 
— autores que já tiveram seu 
conteúdo “raspado” sem auto-
rização para treinar modelos de 
IA teriam direito a remuneração.

A previsão era votar no plená-
rio nesta quinta-feira mesmo, 
mas o relator adiou para terça, 
sob pressão da oposição.

“Tem uma bancada que não 
quer regulação nenhuma, quer 
o livre o funcionamento da IA 
como na atualidade, abrindo 
espaço para discurso de ódio e 
crimes”, disse à Folha o senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP).

Ainda assim, ele citou a mo-
bilização dos artistas pela re-
muneração de direitos autorais, 
mantida no texto, e festejou. 
“Vemos um grande passo apro-
vação na comissão”, disse.
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Vivência comunitá-
ria, pertencimento 
cultural e confec-
ção de artesanato 

indígena permeiam em 
diversas comunidades do 
Amazonas com saberes 
tradicionais que foram re-
presentados em uma pu-
blicação exclusiva para os 
artesãos cadastrados no 
Programa do Artesanato 
Amazonense (PAA), do Go-
verno do Amazonas. 

O Catálogo do Artesana-
to Amazonense, que reúne 
peças de cestaria, marche-
taria e biojóias, foi lança-
do na quinta-feira (5), na 
maior feira de artesanato 
da América Latina, a Expo-
artesanía 2024, em Bogotá, 
na Colômbia.

O Catálogo do Artesanato 
Amazonense é resultado 
dos laboratórios técnicos 
dos reconhecidos modelos 
colombianos de inovação e 
foi produzido pela Secreta-
ria Executiva do Trabalho 
e Empreendedorismo (Se-
temp), órgão da Secretaria 
de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Se-
decti), pela parceria entre o 
Governo Estadual e o Go-
verno Federal, por meio do 
Ministério do Empreende-
dorismo, da Microempresa 
e da Empresa de Pequeno 
Porte (MEMP). 

O Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empre-

sas (Sebrae-AM) foi con-
tratado para a aplicação da 
metodologia do laborató-
rio técnico na editoração.

A produção reúne traba-
lhos artesanais de diver-
sas etnias indígenas e co-
munidades ribeirinhas do 
Amazonas. As peças foram 
selecionadas por um cri-
terioso processo de cura-
doria e visa apresentar a 
diversidade e a excelência 
do artesanato amazonen-
se em uma publicação que 
tem a missão de contribuir 
para o desenvolvimento dos 

empreendedores de base 
comunitária, com iniciativas 
individuais e coletivas.

Para o secretário exe-
cutivo da Setemp, Paulo 
Gilson Ferraz, a publicação 
vai potencializar a comer-
cialização do artesanato 
amazonense. 

“O artesanato [ama-
zonense] é reconhecido 
mundialmente por difundir 
a cultura e a tradição dos 
povos indígenas e detém 
uma potencialidade ampla 
e direta de atividade econô-
mica para geração de traba-

lho, ocupação e renda das 
comunidades”, ressaltou.

A diretora do Depar-
tamento de Artesanato 
e Economia Solidária da 
Setemp, Cláudia Montei-
ro, destaca a preservação 
da identidade indígena e 
a função social do arte-
sanato. 

“O artesanato é fonte 
pujante de transformação 
social e cultural que está 
sempre associado a uma 
comunidade e a um pro-
cesso de inclusão social. 
E no segmento cultural e 

artístico a criatividade dos 
artesãos vira uma peça ar-
tesanal que é carregada de 
tradição, histórias e é um 
patrimônio material e ima-
terial das etnias [indíge-
nas]”, destacou a diretora.

 
Incentivo
O Governo do Amazonas, 

por meio da Setemp/Se-
decti, incentiva as ações 
de valorização dos saberes 
tradicionais voltadas para 
a promoção da confecção 
das peças de artesanato 
em todo o estado, além 

Publicação apresenta as potencialidades do artesanato do Amazonas

DIVULGAÇÃO

do incentivo ao empreen-
dedorismo para artesãos 
indígenas e ribeirinhos 
recém-cadastrados no 
Programa do Artesanato 
Amazonense.

Além disso, os artesãos re-
cebem benefícios fornecidos 
pela Carteira Nacional do Ar-
tesão, que permite a emis-
são de nota fiscal avulsa e a 
participação em eventos de 
artesanato promovidos pelo 
Programa do Artesanato 
Brasileiro (PAB). Somente a 
Setemp realiza a emissão do 
documento em todo Estado.

Comunidades do 
Amazonas com 
saberes tradicionais 
foram representadas 
em publicação

Lançado Catálogo do Artesanato 
Amazonense em feira latina

PLANEJAMENTO PÚBLICO 

Secretaria recebeu destaque em publicação que reúne avanços no planejamento público

Sedecti ganha destaque em revista lançada durante fórum
DIVULGAÇÃO

Durante o XCI Fórum Na-
cional de Secretários Esta-
duais do Planejamento, re-
alizado em Brasília, de 4 a 
6 de dezembro de 2024, a 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (Sedecti) recebeu desta-
que na Revista do Conselho 
Nacional de Secretários de 
Planejamento (Conseplan), 
publicação que reúne refle-
xões e avanços no planeja-
mento público brasileiro.

A Sedecti foi reconheci-
da com uma reportagem 
especial sobre o Portal do 
Planejamento do Amazonas, 
uma iniciativa inovadora que 
reforça o protagonismo do 
estado no cenário nacional.

 
Portal do Planejamento
A reportagem na revista 

detalhou o funcionamento 
do Portal do Planejamento, 
um serviço digital criado pela 
Sedecti que centraliza dados, 
indicadores e informações 
estratégicas do estado. Vol-

tado para gestores públicos, 
pesquisadores e cidadãos, 
o portal reflete o compro-
misso do Amazonas com a 
transparência e o acesso à 
informação.

“Nosso objetivo foi criar um 
ambiente que não apenas 
facilite a tomada de deci-
sões para gestores públicos, 
mas também permita que a 
sociedade acompanhe, em 
tempo real, dados como PIB, 
Anuário Estatístico, Balança 
Comercial e outros indica-
dores essenciais,” destacou 
o secretário da Sedecti, Se-
rafim Corrêa.

 
Reconhecimento Nacional
A inclusão do Portal do Pla-

nejamento como tema de 
destaque na revista consoli-
dou a posição do Amazonas 
como referência em práticas 
inovadoras no planejamen-
to público. O presidente do 
Conseplan, Fabrício Mar-
ques, ressaltou a importân-
cia da iniciativa.

“O Amazonas trouxe, com o 

Portal do Planejamento, uma 
solução prática e inspiradora, 
especialmente para estados 
que enfrentam dificuldades 
em estruturar e utilizar dados 
como base para decisões es-
tratégicas”, afirma.

Além de contribuir para a 
gestão pública, o portal tam-
bém integra uma estratégia 
de longo prazo para moder-
nizar a administração esta-
dual, alinhando-se a temas 
debatidos no fórum, como 
governo digital, sustentabi-
lidade fiscal e planejamento 
baseado em evidências.

 
Avanços e expectativas
O lançamento da revista 

e o destaque para o portal 
ocorreram no encerramento 
das atividades do Conseplan 
em 2024, ano marcado por 
debates sobre orçamento 
climático, inclusão social e 
transição energética. 

Durante o fórum, foi anun-
ciado o Congresso Conseplan 
2025, que ocorrerá em maio 
do próximo ano e aprofunda-

rá discussões iniciadas neste 
encontro.

“Debatemos questões 
fundamentais para o futu-
ro do planejamento público 
no Brasil, incluindo o papel 
estratégico da Amazônia 
no contexto da transição 
climática e da preservação 
ambiental,” reforçou Fabrício 
Marques.

Representando a Ministra 
Simone Tebet, a Secretária 
Nacional de Planejamento, 
Virgínia de Ângelis, explicou 
que um dos temas tratados 
foi a Estratégia Brasil 2050 e 
destacou a importância cen-
tral do Amazonas.

“O Brasil do futuro que a 
gente quer e o Estado do 
Amazonas tem um papel 

fundamental, como cada 
uma das 27 unidades da fe-
deração brasileira. A gente 
vai construir um plano que 
seja capaz de nos mobilizar 
a todos, de mobilizar inves-
timentos para que a gente 
possa reduzir desigualdades 
sociais e regionais, enfren-
tar as mudanças climáticas”, 
revela.
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   Em Tempo

A partir de 2 de janeiro 
de 2025, os rada-
res de controle de 
velocidade instala-

dos em Manaus começam 
a aplicar multas. A infor-
mação foi confirmada pelo 
diretor-presidente do Ins-
tituto Municipal de Mobili-
dade Urbana (IMMU), Pau-
lo Henrique Martins, nesta 
quinta-feira (5). A iniciativa 
visa aumentar a segurança 
no trânsito e reduzir o nú-
mero de acidentes em áreas 
consideradas críticas.

Os radares começaram a 
ser instalados em pontos 
estratégicos da Avenida do 
Turismo, na Zona Oeste de 
Manaus. De acordo com Mar-
tins, a implementação dos 
dispositivos fixos de controle 
de velocidade é fundamental 
para proteger motoristas e 
pedestres na região.

“Esses equipamentos são 
fundamentais para o con-
trole de velocidade, ajudan-
do a prevenir acidentes e 
monitorar de forma mais 
eficaz o trânsito nas vias de 

maior fluxo”, afirmou Mar-
tins.

Nos primeiros 90 dias de 
operação, os radares fun-
cionarão de forma educati-
va, alertando os motoristas 

sobre a presença dos redu-
tores de velocidade. Placas 
de sinalização estão sendo 
colocadas ao longo da via, 
indicando a velocidade per-
mitida e a localização dos 

Expectativa é que a presença dos radares contribua 
para um trânsito mais seguro e organizado 

CMM

equipamentos. Após esse 
período de conscientização, 
os motoristas que excede-
rem os limites de velocidade 
serão notificados e multa-
dos.

A expectativa é que a pre-
sença dos radares contribua 
para um trânsito mais segu-
ro e organizado na Avenida 
do Turismo, incentivando o 
respeito aos limites de ve-
locidade.

Locais
Avenida do Turismo – 

Ponta Negra – sentido 
Complexo Turístico Ponta 
Negra;

Avenida do Turismo, 
oposto Condomínio Medi-
terrâneo I – Tarumã sentido 
Aeroporto Eduardo Gomes;

Avenida do Turismo / 
Avenida Thales Lourei-
ro – Ponta Negra sentido 
Complexo Turístico Ponta 
Negra;

Avenida do Turismo, 
oposto ao Residencial Vi-
ver Tarumã – Tarumã-Açu 
Sentido Oeste;

Avenida do Turismo, em 
frente ao Condomínio Viva 
Vida Tarumã – Tarumã sen-
tido Leste;

Avenida do Turismo, Es-
cola Municipal Marechal 

Cândido Rondon/ponte do 
Igarapé da Bolívia – Tarumã 
sentido Norte;

Avenida do Turismo, 
oposto a empresa Vida Film, 
Tarumã sentido Oeste.

Impacto esperado
Dados históricos mos-

tram que a fiscalização 
eletrônica é eficaz na re-
dução de acidentes fatais. 
Manaus, que já contou com 
esse sistema no passado, 
registrou queda significa-
tiva nas ocorrências graves 
durante o período de fun-
cionamento dos radares.

A retomada da fiscali-
zação não é apenas uma 
questão técnica, mas uma 
ação que reflete o compro-
misso com a preservação 
da vida. A expectativa é 
que, com uma nova política 
de controle de velocidade, 
Manaus possa reduzir os 
índices de mortalidade no 
trânsito e oferecer mais 
segurança aos pedestres 
e motoristas.

A população será infor-
mada previamente sobre 
os pontos de instalação 
dos radares, bem como 
orientada sobre os limi-
tes de velocidade em cada 
trecho.

Nos primeiros 90 
dias de operação, 
os radares 
funcionarão de 
forma educativa nas 
avenidas

Radares começam a aplicar 
multas em janeiro de 2025

Imóveis da ‘rua do Fuxico’ são interditados Fogo atinge empresa de 
resíduos na Zona LesteDIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

JORGE TEIXEIRA COLÔNIA ANTÔNIO ALEIXO

   Da redação

Um incêndio atingiu 
as instalações de uma 
empresa de resíduos no 
ramal da Gisele, no bairro 
Colônia Antônio Aleixo, 
Zona Leste de Manaus, 
na noite de quarta-feira 
(4). O fogo, que teve início 
por volta das 20h, conti-
nuou ativo até a manhã 
desta quinta-feira (5), 
com novos focos de ca-
lor e uma densa nuvem 
de fumaça preta no local.

Testemunhas infor-
maram que o incêndio 
teria sido causado por 
um curto-circuito na fia-
ção elétrica da empresa. 

A Brigada de Incên-

dio da própria empresa 
agiu rapidamente para 
conter as chamas até a 
chegada dos bombeiros, 
evitando que o fogo se 
propagasse para áreas 
vizinhas.

Equipes do Corpo de 
Bombeiros Militar do 
Estado do Amazonas 
(CBMAM) estiveram no 
local, trabalhando in-
tensamente para ex-
tinguir os focos rema-
nescentes e realizar o 
rescaldo da área.

A situação ainda de-
manda vigilância, e as 
autoridades responsá-
veis vão investigar as 
causas do incêndio do 
local comercial.

Fogo durou mais de 12 horas e foi visto 
até a manhã desta quinta-feira (5)

Imóveis tiveram a estrutura 
comprometida após o incêndio

   Da redação

Alguns imóveis da ave-
nida Brigadeiro Hilário 
Gurjão, conhecida como 
‘rua do Fuxico’, no bairro 
Jorge Teixeira, Zona Leste 
de Manaus, foram interdi-
tados por fiscais do Insti-
tuto Municipal de Plane-
jamento Urbano (Implurb), 
nesta quinta-feira (5), após 
demanda da Defesa Civil do 
Município. 

Os imóveis tiveram a 
estrutura comprometida 
após um incêndio ocorrido 
na região, na última terça-
-feira (3), iniciando em um 

galpão de uma distribuido-
ra. Ao todo, 12 estabele-
cimentos foram atingidos 
pelo sinistro e dois deles 
estão com as estruturas 
mais comprometidas, in-
clusive com tombamento 
de andares e escombros.

A notificação de interdi-
ção foi feita para seis imó-
veis em colaboração com 
a Defesa Civil, em razão 
do risco que os mesmos 
apresentam de desmo-
ronamento e colapso das 
estruturas. A ideia é sal-
vaguardar vidas e manter 
a segurança das pessoas.

Durante a ação, os fis-

cais ainda atuaram uma 
obra irregular no entorno, 
devendo o proprietário 
permanecer com a mesma 
parada e embargada, até 
a apresentação de docu-
mentos e sua regulariza-
ção junto ao Implurb.

Combate ao fogo
Ao todo, 63 bombeiros 

e 18 viaturas do Corpo 
de Bombeiros Militar do 
Amazonas (CBMAM) fo-
ram empregados na ação 
e mais de 80 mil litros de 
água usados no controle 
das chamas. Não houve 
vítimas. 

De acordo com o Cen-
tro de Operações Bom-
beiros Militar (Cobom), 
o acionamento para a 
ocorrência foi por volta 
das 10h20 de terça-feira, 
e, imediatamente foram 
enviadas viaturas de di-
versos postos para o local. 
Os bombeiros fizeram o 
procedimento de con-
finamento do incêndio 
atuando com linhas de 
mangueiras em todas as 
extremidades do quartei-
rão atingido. Para conter o 
avanço das chamas, mais 
de 80 mil litros de água 
foram utilizados.



   Em Tempo

Os oito grupos do 
Mundial de Clubes 
da FIFA 2025 foram 
definidos, nesta 

quinta-feira (5), no sorteio 
realizado em Miami, nos 
Estados Unidos. Dessa for-
ma, Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Palmeiras, 
os quatro representan-
tes brasileiros entre as 32 
equipes participantes da 
competição, já conhecem 
seus adversários da pri-
meira fase da edição inau-
gural do torneio.

O Palmeiras foi a primeira 
equipe sorteada no evento. 
O Verdão está no grupo A 
com Porto, Al Ahly e Inter 
Miami. O Flamengo vem no 
grupo D com Espérance, 
Chelsea e Club LeóN. O Flu-
minense, por sua vez, está 
junto de Borussia Dortmund, 
Ulsan HD e Mamelodi Sun-
downs no grupo F. O Botafo-
go, único time brasileiro fora 
do pote 1, teve menos sorte: 
encara Paris Saint-Germain, 
Atlético de Madri e Seattle 
Sounders no grupo B.

A primeira edição do 
Mundial de Clubes 2025 
será disputado entre 15 de 
junho e 13 de julho, nos 
Estados Unidos. Ao todo, 
serão 12 sedes.

Reencontro
O Flamengo terá que 

vencer um fantasma para 
se classificar para a fase 
eliminatória do Mundial de 
Clubes de 2025. Isso por-
que ficou definido a pre-
sença do Rubro-negro no 
Grupo D, junto com o León, 
do México, time carrasco do 
clube carioca.

Após o sorteio, os torce-
dores do Flamengo adota-
ram otimismo para a dis-
puta do torneio e pediram 
“vingança” no confronto 
contra a equipe mexicana, 
que eliminou o time rubro-
-negro na fase de grupos 
da Libertadores de 2024.

Na edição da Libertado-
res de 2014, o Flamengo 
caiu no Grupo G, junto com 
León, do México, Bolívar, da 
Bolívia, e Emelec, do Equa-
dor. O clube carioca chegou 
na última rodada da pri-
meira fase precisando de 
uma vitória contra o time 
mexicano dentro do Mara-
canã para avançar para as 
oitavas de final. Contudo, 
o Rubro-Negro perdeu o 
confronto por 3 a 2 e deu 
adeus a competição.

Previsão
Técnico do PSG, Luis Enri-

que acertou palpite de que 
iria enfrentar o Botafogo no 
Mundial de Clubes da Fifa 
em 2025. 

Em entrevista coletiva na 
manhã desta quinta-feira, 
horas antes do sorteio dos 
grupos do torneio, o treina-
dor espanhol afirmou para 
um jornalista do Brasil que 
o Paris teria como adver-

Torneio será disputado nos Estados Unidos, 
entre 15 de junho e 13 de julho do 2025

BRENNAN ASPLEN

sário o “melhor clube bra-
sileiro do momento”.

“Qual é o melhor clube 
do Brasil neste momento? 
O Botafogo? PSG x Bota-
fogo é certo. Bem, posso 
quase garantir (que nos en-
frentaremos). Vai ser uma 
competição muito atrativa 
para todos os envolvidos. 
A oportunidade de ver um 
Mundial de Clubes vai ser 
muito emocionante”, disse 
o técnico do PSG.

Bom caminho?
Durante a definição dos 

grupos, alguns internautas 
apontaram que o Palmei-
ras teve sorte no chavea-
mento.

Por conta do raqueamen-
to da Fifa, os brasileiros 
do Pote 1 só poderiam en-
frentar FC Porto, Borussia 
Dortmund, Inter de Milão e 
Chelsea, principais clubes 
europeus do sorteio pre-
sentes no Pote 2. 

O cenário levou a web 
à loucura. Diversas contas 
nas redes sociais aponta-
ram que o Palmeiras pegou 
os adversários mais fracos.

“Até no Mundial eles (Pal-
meiras) têm sorte de pegar 
o grupo mais fácil”, escre-
veu um torcedor na rede 
social X, o antigo Twitter.

Sedes
Ao todo, o Mundial de 

Clubes 2025 terá 11 cida-
des-sede, são elas: Los An-
geles, Seattle, Miami, Or-
lando (terá dois estádios), 
Atlanta, Charlotte, Nasvhil-
le, Cincinatti, Washington, 
Philadelphia e Nova York, 
local que será palco da 
grande final.

A lista dos estádios do 
torneio é composta por: 
Mercedes-Benz Stadium 
(Atlanta), Bank of Ame-
rica Stadium (Charlotte), 
TQL Stadium (Cincinna-
ti), Rose Bowl (Los Ange-
les), Hard Rock Stadium 
(Miami), GEODIS Park 
(Nashville), MetLife Sta-
dium (Nova Jesey), Lumen 
Field (Seattle), Camping 
World Stadium (Orlando), 
Inter&Co Stadium (Orlan-
do), Lincoln Financial Field 
(Filadélfia) e Audi Field  
(Washington, D.C.).

Botafogo, a dupla 
Fla-Flu e Palmeiras 
conheceram 
adversários da fase de 
grupos do torneio 

Sorteio define grupos 
do Mundial de Clubes

Time Sub-17 do Amazônia chega para a decisão de forma invicta, com quatro vitórias e apenas um empate

Amazônia e Arsenal protagonizam finais inéditas na base
DEBORAH MELO/FAF

FUTEBOL FEMININO

   Em Tempo

No encerramento do ca-
lendário do futebol ama-
zonense 2024, Amazônia 
e Arsenal medem forças 
pelas finais do Campeo-
nato Amazonense Femini-
no Sub-15 e Sub-17, nesta 
sexta-feira (6), no Estádio 
Carlos Zamith. As primeiras 
a entrarem em campo se-
rão as atletas do Sub-17, às 
14h30. Na sequência, às 16h, 
as equipes do Sub-15 due-
lam pelo título da categoria.

Com campanhas admi-
ráveis, Amazônia e Arsenal 
possuem números que 
comprovam o merecimen-
to de chegar às finais. En-
quanto o time da capital é 
estreante nas competições 
amazonenses, a equipe 
irandubense já tem experi-
ência em categorias de base.

Estreia positiva
O Amazônia surge nesta 

edição do Estadual como 
uma das forças do futebol 
feminino amazonense. Du-
rante o campeonato, a equi-
pe se destacou nas duas 
categorias. 

O time Sub-17 chega para 
a decisão de forma invicta. 
São cinco jogos, com qua-
tro vitórias e apenas um 
empate. A equipe conta 
com um ataque poderoso, 
dono de 41 gols marcados, 
e uma defesa sólida, com 
somente três gols sofridos. 
Adrya, autora de 11 gols, é a 
artilheira do estadual Sub-
17. Para chegar à final, a 
equipe venceu o Tarumã 
por 3 a 2 na semifinal.

Já pelo Sub-15, além de 
invicto, a equipe também 
tem uma campanha com 
100% de aproveitamento 
nas quatro partidas dispu-
tadas. O ataque e a defesa 
também são destaques. Ao 
todo, são 22 gols feitos e 
quatro sofridos. Marcelly, 
com quatro redes balança-
das, é a artilheira. Na semi-
final, o Amazônia goleou o 
Manaus por 7 a 1.

Experiência a favor
O Arsenal, do município 

de Iranduba (distante 20 
quilômetros de Manaus), se 
mostra como uma equipe 
determinada, fator impor-
tante para chegar às finais.

Na fase de grupos do 
Sub-17, o time fez a ter-
ceira melhor campanha, 
com sete pontos. Foram 
duas vitórias, um empate 
e uma derrota. Com um 
ataque ofensivo notório, 
foram 16 gols marcados e 
14 sofridos. Na semifinal, a 
equipe acabou derrotada 
pelo Manaus FC, por 5 a 0. 
Com o resultado, o Gavião 
do Norte se garantiu na 
final, mas após denúncia 
por escalação de jogado-
ra irregular, o clube foi a 
julgamento e o Tribunal 
de Justiça Desportiva do 
Amazonas (TJDAM) conde-
nou o Gavião Real com a 
eliminação da competição. 
Consequentemente, o Ar-
senal assumiu a vaga na 
grande final.

Pelo Sub-15, a campanha 
até a final foi equilibrada. 
Em quatro jogos, foram 
duas vitórias e duas derro-
tas, com oito gols marcados 
e sete sofridos. Fernanda, 
com quatro gols, divide a 
artilharia da competição 
com Marcelly, do Amazônia. 
Pela semifinal, o Arsenal 
bateu o Tarumã por 1 a 0.

Manaus, sexta-feira, 6 de dezembro de 2024
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     Em Tempo

O governador Wilson 
Lima destacou, nes-
ta quinta-feira (5), o 
avanço em políticas 

públicas no Amazonas vol-
tadas para crianças e ado-
lescentes. Os investimentos 
contribuíram para a premia-
ção de 29 municípios ama-
zonenses com o Selo Unicef, 
concedido pela Fundação 
das Nações Unidas para a 
Infância às cidades que atin-
giram metas em melhoras 
de indicadores como saú-
de, educação e combate à 
violência.

“Os pontos apresentados 
pelo Unicef estão muito co-
nectados com aquilo que nós 
pensamos ser prioridade das 
políticas públicas para pro-
teção das crianças e adoles-
centes. O Estado do Amazo-
nas é o único da região Norte 
a assumir formalmente esse 
compromisso com o Unicef 
e, também, cooperar com as 
ações dos municípios, para 
que a gente possa atingir 
esses objetivos”, destacou 
Wilson Lima.

O evento aconteceu no 
auditório da Superinten-
dência da Zona Franca de 
Manaus (Suframa), com a 

Amazonas avançou mais que a média nacional 
em três indicadores do Selo Unicef, teve 55 
municípios aderindo e 29 certificados

DIVULGAÇÃO

participação dos 55 municí-
pios que aderiram à edição 
2021-2024. O Selo é uma 
iniciativa do Unicef, uma das 
agências da Organização das 
Nações Unidas (ONU), reco-
nhecendo e estimulando 
municípios que melhoraram 
as políticas públicas voltadas 
para crianças e adolescen-
tes, nas áreas de educação, 

saúde, participação social e 
proteção contra a violência.

Na edição 2021-2024, o 
Amazonas avançou mais que 
a média nacional em três 
indicadores do Selo Unicef 
e teve a melhor participação 
na história dos 25 anos da 
certificação, com 55 muni-
cípios aderindo e 29 certi-
ficados. A quantidade dos 

que conseguiram a certifi-
cação, este ano, é 3,5 vezes 
maior do que no período de 
2017-2020, quando apenas 
oito municípios alcançaram 
as metas.

Os 29 municípios que re-
ceberam a certificação são: 
Alvarães, Atalaia do Norte, 
Autazes, Barreirinha, Ben-
jamin Constant, Boa Vista 

Selo reconhece 
municípios que 
melhoraram 
políticas públicas 
voltadas para 
crianças e 
adolescentes

Municípios do AM 
recebem Selo Unicef 

do Ramos, Boca do Acre, 
Borba, Careiro, Careiro da 
Várzea, Coari, Codajás, Ei-
runepé, Fonte Boa, Guajará, 
Humaitá, Iranduba, Itapiran-
ga, Manacapuru, Manicoré, 
Novo Airão, Novo Aripuanã, 
Presidente Figueiredo, São 
Gabriel da Cachoeira, São 
Sebastião do Uatumã, São 
Paulo de Olivença, Tabatin-
ga, Tonantins e Urucurituba.

Indicadores
O monitoramento dos ín-

dices é baseado em dados 
mais recentes dos minis-
térios da Saúde, Educação, 
Desenvolvimento Social, 
Justiça e Direitos Humanos, 
entre outras fontes. Um dos 
indicadores que apresenta-
ram avanço no Amazonas é a 
cobertura de vacinação pela 
tríplice viral, que nos 29 mu-
nicípios cresceu 8,8%, índice 
maior que a média nacional, 
que foi de 2,6%. O índice de 
abandono escolar também 
reduziu 39,3%, enquanto o 
nacional foi de 38%.

Também houve aumento 
na adesão ao Sistema de 
Informação para Infância 
e Adolescência (Sipia), por 
meio do qual os Conselhos 

Tutelares registram e enca-
minham casos de violência 
contra crianças, resultando 
em aumento de uma notifi-
cação, em 2020, para 1.187, 
em 2023.

Sede das agências da ONU
Durante o evento, o go-

vernador Wilson Lima rea-
lizou a assinatura do termo 
de repasse de um prédio 
do Estado para o Unicef. 
No local, irá funcionar a 
sede das agências da ONU 
(Unicef, Acnudh, Oim, Un-
fpa, Unodc e Unesco), que 
reunirá uma série de ser-
viços voltados para edu-
cação, capacitação, apoio 
a refugiados e migrantes, 
assistência social, saúde, 
entre outras atividades em 
parceria com o Governo do 
Amazonas.

O governador assinou, 
ainda, um novo Memoran-
do de Entendimento (MdE) 
que garante a continuidade 
da parceria entre o Esta-
do e a organização inter-
nacional. A medida busca 
incentivar gestores a im-
plementarem políticas pú-
blicas para garantir direitos 
à juventude.
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O diretor da 
Moto Honda João 
Mezari também 

participou da 
confraternização 

e distribui 
simpatia entre os 
comunicadores.

Duas gerações de comunicadores da 
melhor qualidade no Amazonas. Patrick 

Mota e Patrick Filho, mostrando que 
talento tem DNA.

A jornalista Lane Gusmão numa noite 
memorável de confraternização, além do 
talento de comunicar é de uma simpatia 

ímpar. Sucesso!

O cantor amazonense Victor Rios se 
destaca com uma voz suave e com um 

repertório de qualidade, quer ouvi-
lo: Hoje na Praça MF Cidade Nova e 
amanhã no Sr. Catraca Av. Coronel 
Teixeira no Almoço e jantar. Vale a 

pena!

A Empresária 
Taty Neves 
é Madrinha 
de Bateria 
da Escola 
Unidos da 

cidade nova. 
Apaixonada 

pelo carnaval 
tá ensaiando 
forte para o 

desfile

O vice - presidente da Moto 
Honda Amazônia Júlio 
Koga foi o anfitrião da 15º 
Confraternização da empresa com 
os comunicadores de Manaus. A 
festa que já é uma tradição é 
organizada pelo departamento 
de Relações Institucionais e 
já faz parte do calendário da 
empresa. Júlio Koga ficou à 
disposição dos jornalistas, 
para fotos e entrevistas.

O jovem 
Ed Filho 

comemorou 
essa semana 

mais um 
ano de vida. 
Ed. Já dá os 

primeiros 
passos no 

caminho da 
comunicação. 

Apesar de 
jovem já 

mostra muito 
talento. 

Parabéns!

Aplausos ao jornalista Edvan Faria que realiza neste 
domingo, a 8ª Edição do Click Solidário. Projeto que 

eleva a autoestima de mulheres diagnosticadas com 
o Câncer. Esse ano o palco vai ser o sítio Primavera no 

Puraquequara.

O destaque da semana vai para o deputado Roberto Cidade 
(UB), presidente da Assembleia Legislativa do Amazonas, 
que com a finalidade de fortalecer o turismo regional e 
aliá-lo ao desenvolvimento sustentável, apresentou o 
Projeto de Lei nº 14/2024, que institui as Comunidades 
Turísticas Sustentáveis (CTS) e cria o Selo Amazonense 
de Turismo Sustentável. Ele reconhece a importância do 
turismo sustentável no desenvolvimento socioeconômico 
do Estado e, , sabe que muito ainda precisa ser feito para 
que tenha um turismo regional melhor explorado e com 
mais qualidade.
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